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muito se divulgou na mídia, não : 
permite o patentearnento de pro- : 

. dutos ou processos já existentes, . 



: Visando esclarecer a situação re- 
ferente aos artigos recebidos pela 
Editoria, estarnos apresentando uma 

: retrospectiva e a situação atual, a 
1 saber: 

SEB (Tabela abaixo), e pela limita- 
ção no número de páginas que pu- 
blicamos, forçosamente estamos 
sendo obrigados a selecionar aque- 
les de melhor qualidade. Para facili- 
tar essa tarefa, adotarnos um crité- 
rio novo na ficha de parecer. Após a 
análise do(s) parecerista(s), o Editor- 
Adjunto baseado no(s) parecer(es) e 
no seu julgamento deverá dar uma 
nota para aqueles artigos recomen- 

ANOS 

ARTIGOS 1992 1993 1994 1995 

Submetidos 
Aceitos 
Rejeitados 

. . . A  . . i n -  

Ate juiho de 1996 já recebemos . dados, que varia de 'i ( e g o  com 
: 076 artigos, dos quais até o níimero : prioridade baixa) a 6 (artigo com 

068196 jB foram enviados aos Edito- : prioridade máxima). Desta forma, 
. res-Adjuntos, estando em processo . teremos subsldios mais concretos, 
: de editora@). Qualquer dúvida com : que irão facilitar a seleção daqueles 

a situação do seu trabalho, . artigos com maiores méritos. 
: por hmr, queira nos contactar. 1 

A j MudiaipuM@kdapl-. n a i s d a S E B e m d c s ~  
mxr sobre a qualidade : no Jornal da CI&ncia Hoje 
das artigvs 

: Em virtude do crescente número . Confira na edição de 5 de abril 
de artigos que vêm sendo submeti- de 1996 do Jornal da Cigncia Hoje 

destaque sobre a nova configuração : 
da revista, tempo que vem sendo pu- . 
blicada e indexação nos principais ' 

bancos de dados. 

Em artigo publicado na revista 
American Entornologist (volume 42, : 
nthnero 1 de 1996) os pesquisado- 
res V.H. Resh (Universidade da - 
Califórnia em Berkeley) e D.O. 
Yamamoto (Universidade da Ca- 
lifórnia em Los Angeles) destacaram . 
a colaboraçáo internacional em pu- : 
blicação de pesquisa em . 
entomoiogIa (fntetrlatibnal : 
~Collaboration in the PublicatMn of : 
Entornobgicalilesearch). Os autores . 
examinaram 11500 artigos (100 arti- : 
gos mais recentes de 115 revistas), . 
para detectar interaÇHo de autores 1 
de diferentes píiíses. Três revistas da 1 
América do Sul foram selecionadas: . 
os Anais da SEB, a Revista C h i l m  : 
de Entomologia e a Revista de la : 
Sociedad Entomologica Argentina. . 
Os resultados indicaram que dos ar- 
tigos publicados nos Anais da SEB, . 
6% apresentaram colaboração inter- 
nacional, com Argentina e Estados : 
Unidos. 

CURSO DE CONTROLE BIOL~GICO DE PRAGAS 
m 

I 
Realuado no Departamento de Entomologia - EsalqlUSE de 1 a 4labriU96, atingiu todos os 
objetiws propostos. f i i  assistido por entomobgistas de vários Estados brasileiros, albm dos 
EUA (21, Panamá (11, Colômbia (11, Peru (118 Chile (2) e Argentina (21, no total de 47 
participantes. As palestras foram apresentadas por seis pesquisadores brasileiros, dois norte- 
americanos, um alem& e um francês @to). O Curso contou com o apoio financeiro da 

h asqicarss pam a d i m h  M. RoLpi, P.Shi. Boteho, FAPESP Um livro, contendo a palestra de cada pesquisador; estd sendo preparado. 
F.L C&uoii, N.P. Haji, J.R.P. Parm, RA. Zuahi, SA. Hassan, 
SB. Vinson, J.D. Pinto, SA. Crenier. J.RP.Parra & R.â. Zmxhi 
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0 NOSSOS PARAB- ao Dr. Femando Vali- 
cente (CNPMSIEMBRAPA, Sete Lagoas, MG), por 
ter recebido o Premio "Jovem Cientista" pelo seu 
trabalho sobre o controle biológico de Spodoptera 
fnrgipeda em milho usando Baculovirus. Este im- 
portante prêmio é entregue anualmente pelo Pre- 
sidente da Reptíblica a 2-3 pesquisadores de des- 
taque. 

GUberto J. de Mo- 
G.Momesepkb&org.br 

O A ZOBC - Internationa1 Organization for 
Bwloghd Control of Narius Animals and Plants, 
através da Nwtropical Regional Section, está ini- 
ciando os primeiros passos para formar o Grupo 
de %&alho sobra Controle Biológico de Pragas 
do Milho, com ênfase à Spodoptg~afnrgiperda. Ini- 
cialmente, será enviado queetionário às pessoas 
que manifestarem interesse em participar do Gm- 
po de Ifabaiho (GT). 

Zvan Chie 

Li TESTES ECOTOXICOL~GZCOS COM ABE- 
LHAS - O IBAMA (Instituto Brasileiro de Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis) 
baixou a Portaria Normativa no 139, de 21/12/1994, 
que estabelece novos procedimentos para a ava- 
liação do potencial de penculosidade ambienta1 
para efeito de registro de agrotóxicos. A nova por- 
taria, que substitui a anterior, a de no 349 de 1990, 
passa a exigir, entre outros, a apresentação de lau- 
dos técnicos sobre testes de ecotoxicidade de agro- 
tóxicos para abelhas, tanto para o produto técnico 
como para o formulado. O objetivo dessa exigên- 
cia é conhecer o perigo potencial que o produto 
representa para as abelhas, a introdução desses 
xenobióticos nos agro-ecossistemas. Portanto, 
abre-se com essa portaria a possibilidade de pres- 
tação de serviços para Universidades, Institutos e 
laboratórios especializados. O Departamento de 
Entomologia da EsalqlUSP já está realizando esse 
tipo de avaliação. 

G. C. de Baptista 
gcbaptis@carpaciagri.usp.br 

O b SZCONBZOL- Realizado em Foz do Igua- 
çu, FR, de 9 a 14/08/96. Embora nacional, este 
evento ganha cada vez mais contornos intema- 
cionais, p e i ~  perfil dos participantes e palestrantes 
e elevado nivel dos trabaihos apresentados. Con- 
tou-se com? participação de 700 pesquisadores 
do  rasa, da América Latina e de outras regiões do 
mundo, aptoximadamente 26 países, que discuti- 
ram os últimos avanços do Controle Biológico, 
tanto nos aspectos aplicados e básicos. 
Durante o jantar de confraternização, o presiden- 
te do 50 SICONBIOL, Flhvio Moscardi, f& home- 
nageado com uma placa de prata pela sua contri- 
buição no controle biológico de pragas no Brasil. 

D. Gazzoni 
gazwniG?cnpso.embmpa.br 

O NECROZ~GZO - Dr. José Negreiros (1949- 
1996). Engenheiro-Agrônomo, pós-graduado,pela 
ESAL.QIUSP: foi professor de Entomologia nos cur- 
sos de graduaçáo e pós-graduação da Escola Su- 
perior de Agricultura de Mossoró @SIM). Estava 
desenvolvendo estudos sobre o bicho-da-seda da 
mamona 

Elton LAnaujo 

I__ "sugestão interessante. Po.parmrnr 
OuQuemtQuexn"foidiMil- nilp.Q"br*bWmm 
gada orighairnente na Home oiet- OWMS, opmw e 

Este art&o deverá ser alteradLprua: "A Sociedade GW=$Os 
sequênciais a intervalos compreendidos enta 18 e 24 f%n b d  e data 
previamente estabelecidos e aprovados pek hléia -..+" 

2. Alteração do aríigo 45, parágrafo únic.0, T O c a t @ t t & ~  
O valor da venda de cada volume do9 Anais sersi pelo -dente, 

oitui8os os membros da Diretoria, no iní& de cada ano .civil. 
3 . B l i a u n a r o p a r h g l s r b s J ~ ~ ~ 9 P , c a p f ~ i b l ~ B ~ 0 b r a n ~ a  

de taxa equi~olen& a 115 do &o mfnlmo para da SEB. 



SCOLYZTDAE EM REFLORESTA- 
MENM COM PINHEIROS TROPI- 
CAIS. U H .  k h t m a n n ;  Hilton Z 
Z. do Couto; Ceko L. Gaspareto & 
Evoneo Berti Filho. Piracicaba, IPEE 
1995.201 p. (Manual de Pragas em 
Floresta, 4). (Preço: R$25,00. Pedidos 
ao IPEE fax 0194 33 6081, a/c 
Mariulice Poggiani). 
Este livro, o 4P da série "Manual de 
Pragas em Florestas" (IPEFIPCMIP), 
está dividido em 19 capítulos. Os 12 
primeiros abordam de maneira bas- 
tante ampla aspectos taxonõmicos, 
biológicos, comportamentais, de 
amostragem e de controle de Scoly- 
tidae. Do 13Q ao 17s çapí@os são 
a p ~ t á t l ~ 4 ' ~ ~ d ~ s '  'depttsqu+- 
sa com escolitídeos em áreas de pi- 
nheiros tropicais e em h a s  de cer- 
rado, com extenso número de tabe- 
las (110) e figuras (35), incluindo 
fotografias coloridas sobre danos e 
armadilhas. O grande número de 
referências bibliográficas (331) de- 
monstra que a revisão foi a mais 
extensa possível. 
A obra traz dados importantes, como 
a coleta de oito es~écies exóticas de 

americana Anastrepha fraterculus. 
Visando a oferecer subsídios para o 
manejo desta praga, são apresenta- 
das considerações sobre o ciclo bio- 
lógico, comportamento, ecologia e 
danos em pomares de macieiras e 
pessegueiros em Pelotas, RS. São 
também mencionados os hospedei- 
ros alternativos na região e sua in- 
fluência nos surtos da praga. O livro 
finaliia com as recomendações prá- 
ticas para o monitoramento e con- 
trole de A. fraterculus. Muito embo- 
ra ainda faltem pesquisas para al- 
cançar o manejo ideal dessa praga 
na região, os resultados obtidos são 
a base para o desenvolvimento de 
futuros @hgmm* de controle. Ape- 
sar das recomendações serem para 
as condições da região estudada, os 
conceitos gerais apresentados pode- 
rão ser de aplicação em outros pro- 
gramas de manejo de moscas-das- 
frutas, fornecendo, assim, as diretri- 
zes para os estudos em outras re- 
giões do país. 

Nelson A. Canal D. 
neacdaza@carpa.ciagr&usp.br 

THE THRIPS OF CENTRAL AND 
SOUTH AMERICA: AN INTRO- 
DUCTION (INSECTA, THYSANO- 
PTERA. Laurence R Mound & Rita 
Marullo, Memoirs on Entomology, 
International, vol. 6, 488 p., 1996 
(Preço: US$60. Pedidos a Associated 
Publishers, PO. Box 140103, 
Gainesville, Florida 32614-0103, 
USA). 

Pela primeira vez, as informações 
sobre Thysanoptera da América 
Central e do Sul são reunidas numa 
única obra. Os tripes são discuti- 
dos em nível de família e de gênero. 
São apresentadas chaves para 7 fa- 
mílias e 227 gêneros (92 de Tere- 
brantia e 135 de'iubulifera), além de 
chaves para as espécies de muitos 
gêneros. São listadas aproximada- 
mente 1700 espécies. Três novos 
gêneros e 49 novas espécies são des- 
c r i tq  12 gêneros e 49 espécies são 
sino'nimizadas. São aptesentadas 
364 ilustrações. A bibliografia reúne 
mais de 800 referências. liata-se de 
obra fundamental para o conheci- 
mento de tripes neotropicais e, por- 
tanto, de consulta obrigatória para 
os pesquisadores (entomologistas e 
fitopatologistas), que desenvolvem 
estudos com Thysanoptera. 

Roberto A. Zucchi 

: Scolytidae em florestas de pinheiros, : 
. demonstrando a vulnerabilidade do . 
: país no aspecto de detecção de in- 

trodução de novas pragas. Entretan- : : to, pela leityra do livro percebe-se . 
: que, provavelmente, houveram mu- : 

danças nos nomes científicos de al- O Em mungueiras. Em 1993, foi constatada baixa incidência de uma espéci 
: gurnas espécies de Scolytidae, mas : cecidorniídeo nos ponteiros e nas panículas florais de mangueirais no Submédio São 

os autores não fazem menção a es- : Francisco, Pernambuco. Em 1995, verificou-se acentuado aumento populacional e a 
. sas alterações, desperdiçando uma . dispersão desse díptero para diversas áreas, ocasionando danos a mangicultura da 

tado, não se resumindo só a compi- . novos no estádio de "chumbinho". Para mais informações, solicite o Comunicado Téc- 

: de .ll) anasde estudos com este fas- : 
cinante e ainda pouco compreendi- : . do grupo, que são os escolitídeos em . 
florestas implantadas no Brasil. E : 
uma obra de inestimável valia não . só para a Entomologia Florestal, mas : 

: para todos aqueles que se dedic ericano foi relatada em 1993, na Elórida (EUA). 
à pesquisa sobre coleobrocas. 

FCA/IRVESP - Canrpzts de Bo 
uar&s.wi&hn@mandic.mm 

BIOECOLOGIA E CONTROLE DA 
: MOSCA-DAS-FRUTAS SUL-AME- : 
: RICANA. Luiz Antonio B. Salles. 59 DE TÉcNICAS DE 

h f . . s o r  mqmnsáuek José Roberto i? Parra 

- EMBRAPAlCPAa 58 p., 1995 Pedi- - CRIAMO DE I N S ~  PARA LomL. Departamento de Entomologia - ESALQI 

: dos d EMBRAPAlCPAcT C a h  POS- : mw DE USP, Piracicaba, SP 

tal 403,96001 -970 PelotaS, Rs - F a  CONTROLE BIOL6GIC0 
Znfomwç&x Fundação de Estudos Agrários 

. 0532 21 2121). Luiz de Queiroz 

: Esta publicação surge após vários : Caixa Postal 329 Av. &los Botelho 1025 

anos de pesquisas com uma das : 13400-970 Piracicaba, SP 
principais pragas da fruticultura D a t a  7 a 9/outubro/1996 Fone:019-422-9197 *Fax:019-422-1944 

: nacional, a mosca-das-frutas sul- : Email: jrpparra@carpa.ciagri.usp.br 
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território nacional do produto ou 
processo patenteado é inviável e 
justificar tal alegação, o que não 
será muito difícil, ela poderá pro- 
duzir o produto em outro país, 
como na China, Coréia ou mes- 
mo em países europeus, onde a 
mão-de-obra é mais especializa- 
da e ainda deter o monopólio do 
mercado interno, o que certamen- 
te trará sérios prejuízos aos níveis 
de emprego e ao próprio desen- 
volvimento científico e tecnol6gi- 
co brasileiro. Deste modo, os se- 
tores mais afetados serão os liga- 
dos & bioquímica, biotecnologia e 
agmpecuária. Um defensivo agrí- 
cola, por exemplo, que puder ser 
utilizado em diversos países, po- 
derá ser produzido em apenas um 
deles, dificultando a concorrência 
em nível nacional e o que é mais 
grave, impedindo pesquisas cien- 
tíficas que tenham como base o 
mesmo princípio ativo ou proces- 
so patenteado. Somente será per- 
mitida a pesquisa quando o pro- 
cesso utilizado ou o seu produto 
final não contiver interesse co- 
mercial. o que se restringe a uma 
possibilidade ínfima de casos. Esta 
situação, para um país detentor da 
mais invejável biodiversidade é, 
no mínimo, extremamente preju- 
dicial aos seus interesses maiores. 

Resta-nos, particularmente à 
comunidade científica nacional, 
por meio das Sociedades Cientifi- 
cas e de seus articuladores políti- 
cos, assim como da pressão de 
cada um de nós, tentar conscien- 
tizar nossos políticos a olharem 
mais pelo interesse do Brasil, prin- 
cip@.ent a longo Jp!?', g?F"- 
tindo o ap&io necessário ao desen- 
volvimento da Ciência e da indús- 
tria nacional e não ao domínio do 
mercado interno por grupos mul- 
tinacionais. 

Esse sempre foi o posiciona- 
mento da Diretoria da SEB na ges- 
tão 91-95, periodo no qual grande 
parte da discussão sobre a Lei re- 
cém-aprovada ocorreu na Câma- 
ra dos Deputados e no Senado 
Nacional. Nosso posicionamento 
foi inclusive repassado ao Conse- 
lho Brasileiro de Fitossanidade- 
COBRAFI, que passamos a inte- 
grar à época, em conjunto com as 
demais Sociedades Científicas da 
área de fitossanidade, e que foi 
criado exatamente para fortalecer 
nossas atuações técnicas e políti- 
cas em nível nacional. 

Não se constrói um país me- 
lhor sem a nossa participação, a- 
penas esperando ações mais dig- 

nas dos nossos governantes. E é 
por isto que temos que contribuir 
cada vez mais para o fortalecimen- 
to da nossa Sociedade Entomoló- 
gica do Brasil, entendendo que é 
fundamental termos uma revista 
de renome, um 6timo informati- 
vo e excelentes Congressos mas, 
acima de tudo, temos que ter urna 

SEB independente, forte e influente. . 

Maraello Varalh : 
UFv(Depp. de Direito) : 

üoLFiotaCNPq(IC) . 




